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a m b r e c o r d s a m a r g s c o m fel 
fent q u e d eix e s t a t fatal 
sur t i p rompte ben j o i ó s : 

V o s t r e s a l e s a r g e n t i n e s 
del p o b r Í 8 s ó s ó n l ' ab r i c , 
la sa lu t i med ic ines 
a m b a b u n d o r li o f e r iu : 
en Vós t r o b a tot mala l t 
un amic molt b o n d a d ó s 

Puix per Déu sou s»nse igual 
ver Pastor, amic zelós; 
Deslliureu-nos de tot n t f l 
de la Guarda Àngel gloriós. 

Envia t s o u de l ' A l t í s s i m , 
a cada h o m e per g u a r d i à , 
v ig i l an t - lo f ide l í s s im 
d e s del b r e s s o l al f o s s à r ; 
v o s t r a veu anga l i ca l 
qui e sco l t i s e r à d i txós : 

Q u a n Miquel da l t a la g lò r ia 
d ó n a el crit de «Qui com Déu?» 
part teniu en la v ic tòr ia , 
puix l luiteu al c o s t a t s eu : 
Del cel el foc in fe rna l 
l lenceu al D r a g ó e n v e j ó s : 

S o u s o c o r s d e la i n f a n t e s a , 
de l s f a d r i n s c o m p a n y s i n c e r , 
per l e s d o n z e l l e s p u r e s a , 
pe l s c a s a t s bon c o n s e l l e r , 
l lum per t o t s con t ra el rival 
q u e vol p e r d r e ' n s r a b i ó s : 

Missa tger , al cel p u g e u 
p l a n y s i p r e c s a m b copa d ' o r , 
i en re to rn d ' a l l í e n s baixeu 
de g r à c i a i pau ric t r e s o r . 
jTan bé se rv iu al mortal 
q u e u s inKOca f e r v o r ó s ! : 

Sí el d imon i a to ts fa guerra , 
si el món el jus t té opr imi t , 
si el p e c a d o r d e la t e r ra 
cont ra el ce l a ixeca el cri t , 
yeniu, G u e r r e r ce l e s t i a l , 
i feu just íc ia a m o r ó s : 

Puix gaudiu glòria immortal 
1 en el cel sou poderós; 
Vetlleu aquest Hospital 
de la Guarda Àngel gloriós. 

Al c o r del jus t hi teniu 
un s o l i com en el cel , 
el del p e c a d o r feriu 

V/. Oh, Déu meu, us l loaré davant dels Ange ls . R/. Us adoraré en el vostre Sant temple i confessaré el vostre nom 

O R A C I O : Oh Déu, Vós qui amb una prov idènc ia inefab le us d igneu trametre els vostres Angels per 

custodiar-nos, c onced i u també, Senyor, que s iguem defensats per l lur protecc ió, i puguem així arr ibar 

a l a v ida eterna. Així s igui . 

L'Excm. Arquebisbe-Bisbe de Barcelona ha concedit als presents G O I G S 200 dies d ' indulgència en la forma de costum. 
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NOTES HISTÒRIQUES B E PUIGCERDÀ I DEL SEU 
HOSPITAL BEL SANT ÀNGEL DE LA GUARDA 

Amb motiu d e la r e s i s t ènc ia que e l s l l ibera ls de P u i g c e r d à o p o s a r e n a l s 
a t a c s i al se tge de la vila de q u è les f o r c e s c a r l i n e s , c o m a n a d e s pel gene ra l F ran-
c e s c S a v a l l s , e l s feren ob jec te en 1874, aques t a p o g u é a feg i r a l s s e u s t í tols d ' I n -
s igne , F ide l í s s ima i Hero ica , el d e c S e m p r e Invicta». 

A q u e s t o s t í to l s , pe ró . e l s tenia m e r e s c u t s d e s de s e g l e s I per m é s n o b l e s 
g e s t e s , ja que dita c o n c e s s i ó , s e g o n s ja hem dit, va é s s e r feta a m b motiu d ' u n a 
lluita civil i, per tant , par t id is ta i obe in t , a més a mi re s po l í t iques . No així en la 
forta i a b n e g a d a res i s tènc ia q u e e l s c e r e t a n s o p o s a r e n a les l e g i o n s r o m a n e s q u e 
vingueren a d o m i n a r i o c u p a r la n o s t r a t e r r a . T a n tenaç va é s s e r la lluita i tan 
l larga la r e s i s t ènc i a , que a q u e s t magníf ic t r o s de la n o s t r a terra va é s s e r el d a r r e r 
a p legar la b a n d e r a de la n o s t r e independènc ia n a c i o n a l , ja que en c a u r e la C e r e -
tan.a ( C e r d a n y a ) en m a n s del l legat de Roma a Ca ta lunya , C n e o Domicià , aques t a 
quedà junyida a l ' imper i r o m à . 

Vuit s e g l e s d e s p r é s , en la p r imera meitat del s e g l e VIU, é s la C e r d a n y a la 
pr imera c o m a r c a de la n o s t r a terra q u e fa r e s s o n a r el cri t d ' i n d e p e n d è n c i a que va 

via de d u r a r qua t r e s e g j e s . d e s p r é s £ ^ 

ren e l s sé nt Ime n t s ̂  e Ugl o s o's ^ s ^ " ^ ^ ^ ^ ' · 1 ^ ^ " — ^ 

la n o S t r a A v r U % S u i ^ d à . V e r I a d e r a m e n t ^ a b a S ' a m e n í d e l s t í to ls d e què avui a m b legít im orgu l l fa g a , a 

fóra d e s c o n è i x e r 1 la sc^à* Wstò r i a l ^ ^ 6 , 8 m C r e Í X C m e n í S d e P ^ C C r d à v i n c u l a t s al seu p a s s a t , puix que a ixò 

H pntrp i ™ * P " í g C e , ; d ^ , é ' a n * u a l 1 n e t i n * u é e n c I P " ® « « I ha t ingut s empre , mo l t e s c o s e s que la fan h o n o r a b l e 
Pluga i 11 dó^" e s c a l f . " 8 < U S a " < H o 8 * ' a ' c o m p t . tants a n y s d ' e x i s t è n d a com la mateixa vila q u e T ^ 

Àngel C ^ t o d i M o t ' a m h T n t 1 ? , n ° t f C Í e S " B t Ò ? * m q U C P ° d e m d o n a r d e I S a n í Hosp i ta l que Pu igcerdà té ded ica t al S a n t 
Àngel C u s t o d i , tot, a m b tot, a l g u n e s podem d o n a r - n e que , si bé són p o q u e s , a l m e n y s pod ran s a t i s f e r que lcom la p i ado-
sa cur ios i t a t de l s mo l t s a m i c s q u e té el S a n t h o s p i t a l . que lcom la p iado-

M
 r e ia l s e g u r a m e n t al poc t emps d ' é s s e r cons t i tu ïda Pu igce rdà cap i ta l de la C e r d a n y a ( a n y 1177), el 

re. en Jaume I. el C o n q u e r i d o r , va conced i r - l i d i v e r s o s pr iv i leg is i el p o s à so ta la seva reial p ro tecc ió 
En altre t a m p s va e s t a r ded ica t a S a n t Antoni , s e g o n s c o n s t a en d o c u m e n t s del s e g l e XIV. Més ta rd i s e n s e 

que puguem fixar-ne la da ta , e s canv ià el ce les t i a l p a t r o n a t g e , i fou p o s a t s o t a l ' a d v o c a c i ó del S a n t Ànge C u s t o d i a 
ima tge del qual p in tada a Foli per En P e r e Borre l l del C a s o , p r e s i d í fins F a n y 1936 la capel la d e F H o s p tal Prof n -
da , m a l m e s a el m e s de juliol de dit any, h a g u é d ' é s s e r r e s t a u r a d a , i avui p res ide ix la s a l a de v i s i t e s 

Una al tra ima tge del S a n t Àngel C u s t o d i , a q u e s t a de ta l la , o c u p a avu i el l loc d e l ' a n t i g a pintura 
i « r m o n , , n y 1 7 9 0 C " r a d e , S m a I a , t S a c ° l l i , s a , · H °®P»«· . ela G e r m a n s d e F o r d r e de l s Agon i t zan t s , popu-

H o s p t a r ^ T É n Z l T T ' ^ " 1 T ^ ^ m ^ C a m i l s de ixa fen el s e vei d e 
1 Hosp i t a l . (2) En 1887 t robem tenint cura de l s m a t a l t s t res p i a d o s e s d o n e s que . p o r t a d e s per llur a m o r a Déu i al 
p ròx im. s e n s e c a p vo t c a n ò n i c que les o b l i g u é s i a c t u a n t c o m a s i m p l e s s e g l a r s . e s d e d i c a v e n a a l l euger i r l e s so f ren 
c e s de l lu rs g e r m a n s que , a b a t u t s pel do lo r , s ' a c o l l i e n a l lur ca r i t a t . Una d ' e l l e s , Ra imunda T o r r e s i Llop especia l - ' 
ment e sco l l i da per Deu, t ingué la Idea de funda r una C o n g r e g a c i ó ded icada al se rve i de F H o s p i t a l . C o n fl a 

b i l • T f a 8 m ' R a m ° n M a r , Í ' C l P r ° Í e C , C q U C " i a v a e n e I s e u c o r ' ^ - s t F a n i m à a e x p o s a r - l o a 1 a v o r s 
b . s b e d Urgel l , d e s p r é s es t imat í p rec la r C a r d e n a l - B i s b e d e Ba rce lona , F E m i n e n t í s s i m Dr. S a l v a d o r C a s a f i a s i P a g è s 
Aques t s a n t b a r ó Facol l i e s c o l t à a m b gran a fec te . El r e su l t a t de tot va é s s e r la fu-ndació de la C o n g r e g a c i ó del' 

de l S a g r a t C o r ? ' ^ d e ' S m a I a , t S - L a P r Í m 6 r a S u p e r i ° r a a d ° p , à e l n o m d c S o r M « f a T e r e s a 

. i . D C I ' a b " e g a c í 6 \ z e I a m b q u è ! e s b 0 " e s r e l i g i o s e s exerceixen l lur min is te r i d e tenir cu ra de l s mala l t s q u e Déu 

t r a c t a r i e s d A r n T " h™, . ' ' T ^ T Í ' ^ q " è 8 0 0 Í Í n { ? U d e S " " , O Í S C ' 8 q U Í h f l n , i n * u í av inen t e sa de 

Í o r o s e s d e la malal t ia ' ' 6 1 b e n e f i C Í ^ , , U r S 8 e r V e Í S 1 a t e n C Í ° n 8 , £ S h o r e s 1 d o -

mant À n S V Ü l 1 i f l a , V C r g e S a n , í r f m a P a g U 5 n a m b B b u n d o r d c * r à c , e s a , a ^ v e r e n d a C o m u n i t a t d e l ' H o s p i t a l del 
Der R u T ? U t i " T b e n C

K
f e C t 0 r 8 1 a t 0 , a l a V i l a ^ P u i g c e r d à , el g r a n bé que fan a l s g e r m a n s que , p rova t s per EU, ea t roben t e m p o r a l m e n t a b a t u t s per la mala l t i a . p r u v a i s 

(1) S e n s dubte sus t i t u i r en a a l t r e s que en tenien cu ra a b a n s , ja que F o r d r e de S a n C a m n ^ L e í s ^ v a é s s l f 
a p r o v a d a fin el 18 m a r ? del 1586. en què el P a p a Sixte V e x p e d í el c o r r e s p o n e n t Breu A p o s t ò l i c . 

maçòn i c el 8 T « T ^ d t « " ^ 1 ^ m ° , Í U l ' e X P , , I · 1 0 r d W 0 · 0 · ^ ^ P " 
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Col·lecció *Servant> núm. 9 Octubre 1955. 
Música original d'En Robert Sardà i Creus. 
La imatge representa la que es venera al Sant Hospital, i es deu a la 
ploma d'En Joan Monteys i Sans. L'escut del Sant Hospital és d'En 
Víctor de La Guàrdia Roquerias. 
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